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A aplicação de um questionário de Qualidade de 
Vida através de integração de PRO’s numa Consulta de 
Enfermagem Oncológica de um Serviço de Oncologia 
poderá auxiliar na descrição do estado geral dos doen-
tes; avaliação de sintomas precocemente com interven-
ções atempadas, específicas e dirigidas para melhoria do 
controlo sintomático e satisfação de outras necessidades; 
monitorização de resposta à terapêutica com minimiza-
ção de toxicidades; definição ou redefinição de objetivos 
de tratamento e melhoria da comunicação equipa-doente. 
Adicionalmente, procurará diminuir admissões em servi-
ços de urgência; diminuir internamentos e mortalidade 
hospitalar; aumentar a satisfação e sobrevida dos doen-
tes oncológicos com qualidade de vida. Estas potencia-
lidades, se utilizadas de forma sistemática, permitirão o 
aperfeiçoamento e responsividade dos cuidados de saúde 
prestados, com importantes repercussões benéficas na 
população-alvo.

Ao se comprovar a aplicabilidade da App Hospitalar e 
os benefícios da colheita sistemática e standardizada dos 
Patient-Reported Outcomes, relacionados com a Quali-
dade de Vida do Doente Oncológico sob tratamento, e 
assim corroborar e transpor a evidência existente na área 
para o nosso país, estar-se-á a encorajar que esta boa prá-
tica clínica se torne numa prática de rotina na abordagem 
da pessoa com cancro e no uso das tecnologias existen-
tes como ferramentas de gestão na promoção e avaliação 
de cuidados, podendo este programa de monitorização e 
acompanhamento ser replicado por qualquer Serviço de 
Oncologia do país. 
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